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Resumo

TEIXEIRA E SEABRA, A.F., MENDONÇA, D.M.M.V, MAIA,
J.A.R., GARGANTA, R.M. Agregação familiar nos hábitos
de prática desportiva. Um estudo em crianças e jovens dos
10 aos 19 anos de idade. R. bras. Ci.e Mov. 2004; 12(3): 7-12.

O objectivo do presente trabalho foi estudar a agregação
familiar (influência do pai e da mãe) nos hábitos de prática
desportiva dos filhos. A amostra foi constituída por 5850
crianças e jovens de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 10 e os 19 anos, pertencentes a
escolas do 2º e 3º ciclo do ensino básico e do ensino
secundário. A avaliação da prática desportiva foi realizada
com o questionário de Baecke et al. (4). Os procedimentos
estatísticos utilizados foram o teste qui-quadrado e a
regressão logística. Os cálculos foram efectuados no
software estatístico SPSS 10. Os principais resultados e
conclusões foram os seguintes: (1) em todos os níveis de
ensino verificou-se uma associação positiva e significativa
entre a prática desportiva dos progenitores e dos seus
filhos; (2) a única excepção foi encontrada no ensino
secundário entre a prática desportiva da mãe e a dos filhos
(masculino); (3) a prática desportiva da mãe é, em todos os
níveis de ensino, o determinante que melhor explica a
propensão de uma criança e de um jovem para praticar
desporto; (4) os descendentes do sexo masculino revelam
uma maior propensão para a prática desportiva quando
comparados com os do feminino, à excepção do ensino
secundário em que a prática dos descendentes é semelhantes
em ambos os sexos quando a mãe é desportista.

PALAVRAS-CHAVE : agregação familiar, prática desportiva,
determinantes

Agregação familiar nos hábitos de prática desportiva. Um
estudo em crianças e jovens dos 10 aos 19 anos de idade

Familial aggregation in sports participation. A study in children
and youth with aged 10 to 19 years

Abstract

TEIXEIRA E SEABRA, A.F., MENDONÇA, D.M.M.V,
MAIA, J.A.R., GARGANTA, R.M. Familial aggregation in
sports participation. A study in children and youth with
aged 10 to 19 years. R. bras. Ci.e Mov. 2004; 12(3): 7-12.

The purpose of this study was to determine familial
aggregation (father and mother influences) in the sport
participation of their off-springs. The sample size comprises
5850 children and teenagers, male and female, from 10 to 19
years old, attending basic and secondary schools. Sports
participation was assessed with the Baecke et al.
questionnaire (4). Statistical procedures included the chi-
square test and logistic regression. Data analysis was done
in SPSS 10. Mains results and conclusions were: (1) in all
grades, we found a positive and significant association
between parents and off-springs sports participation; (2)
the unique exception was in the secondary schools between
mother and sons sport participation; (3) in all grades,
mother’s sports participation was the most important
determinant explaining off-springs sport participation; (4)
male off-springs had higher sports participation than
females, exception in secondary school where males and
females off-springs present similar sport participation when
the mother is involved in sports.

KEYWORDS : familial aggregation, sports participation,
determinants
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Introdução

É inequívoco que a actividade físico-desportiva (AFD)
se constitui como um comportamento de grande importância
na promoção de um estilo de vida saudável, tanto na infância
e juventude como na idade adulta (54). Este comportamento,
fruto da interacção do património genético do sujeito e do
seu ambiente assume, actualmente, um papel muito
importante na prevenção de múltiplas doenças, com
benefícios evidentes na qualidade de vida durante a
adolescência e adultícia (10, 28, 32, 15).

A sociedade moderna, repleta de novas tecnologias, tem
alterado de um modo conspícuo o estilo de vida dos cidadãos.
De facto, nas sociedades marcadamente industrializadas, as
referidas alterações promovem novos estilos de vida, em que
a maioria das ocupações, os transportes e as tarefas
domésticas requerem menor esforço físico induzindo, na maior
parte das situações, um forte sedentarismo (23, 25, 31, 46). É
crescente a evidência que a maioria das pessoas (crianças,
jovens ou adultos) que vive em “grandes” cidades revela
padrões de AFD muito reduzida. Este facto, aliado à aquisição
de novos hábitos alimentares, hábitos tabágicos, etc., são,
em parte, responsáveis por um vasto leque de patologias
designadas, muitas vezes, de doenças da civilização actual
(12, 23, 25, 46).

Blair (9) salienta que crianças e jovens parecem
evidenciar níveis muito baixos de AFD como consequência
da generalização dos meios de transporte e da forte atracção
por actividades de ocupação dos tempos livres sedentárias
(televisão e computador). Esta evidência crescente é
extremamente preocupante na medida em que os hábitos de
AFD na infância e na adolescência parecem não só ser
decisivos no crescimento somático e desenvolvimento
saudável, como também tendem a repercutir-se no estado
adulto dos sujeitos (43, 52, 38). De facto, existem algumas
sugestões de que as crianças e os adolescentes que revelam
um estilo de vida activo tornar-se-ão adultos activos, o que
implicará uma diminuição, a longo-prazo, de alguns factores
de risco e do desenvolvimento de algumas doenças
degenerativas que se sabe terem as suas raízes na infância.

Para que se criem e desenvolvam programas e métodos
de intervenção, que sejam eficazes no incentivo à prática
da AFD em crianças e jovens, torna-se necessário
identificar e classificar os factores que determinam essa
mesma prática (18, 11). De facto, existe um conjunto
variado de factores (demográfico-biológicos, psicológico-
emocionais, comportamentais, sócio-culturais, ambientais,
características da actividade física) que parecem possuir
um papel significativo na prática de AFD de crianças e
jovens (46).

Por razões que se prendem com o propósito do presente
estudo apenas focaremos os factores de natureza sócio-
cultural, nomeadamente os determinantes que se referem à
influência parental na prática desportiva (PD) de crianças e
jovens. Diversos estudos (42, 35, 2, 40, 1) salientam a
influência que os progenitores possuem na aquisição e
desenvolvimento de hábitos de AFD. Contudo, não existe
ainda um entendimento muito claro acerca dos seguintes
aspectos: 1) se no seio da família, a influência do pai e da
mãe nos níveis de AFD dos descendentes é idêntica; 2) se

a influência dos progenitores é distinta quando se considera
o sexo dos descendentes; 3) se ao longo da idade se mantém
constante a influência dos progenitores. Em Portugal, o
número de trabalhos realizados acerca desta temática em
crianças e jovens é praticamente inexistente. Efectivamente,
e após consulta bibliográfica, apenas localizamos dois
estudos (34, 26) cuja preocupação se centrava na influência
que alguns determinantes sociais poderiam ter nos níveis
de AFD de crianças e jovens, mas cujos resultados não são
consensuais. No trabalho de Pereira (34) realizado com
jovens do sexo feminino, com idades compreendidas entre
os 12 e os 19 anos (n=517), os resultados encontrados
evidenciaram uma forte influência dos pais e do melhor amigo
nos hábitos de AF das filhas. Pelo contrário, na pesquisa
de Moreira e Sá (26), efectuada com jovens do sexo
masculino, com idades compreendidas entre os 16 e os 20
anos (n=284), os resultados não mostraram qualquer
influência familiar ou escolar nos níveis de AF dos jovens.

Este estudo pretende dar resposta às seguintes questões:
- Qual é a magnitude da associação existente entre a

PD parental e a dos seus filhos?
- Como se comporta, ao longo dos diferentes níveis de

ensino a magnitude da associação?
- De entre os determinantes PD do pai e da mãe, qual é

o que mais influencia a PD das crianças e dos jovens?
- A magnitude da associação existente entre a PD dos

progenitores e dos seus filhos apresentará valores
diferenciados quando se foca o sexo dos pais e/ou
dos filhos?

Metodologia

Amostra
A amostra é constituída por 5850 crianças e jovens de

ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 10 e
os 19 anos, pertencentes a escolas do 2º e 3º ciclo do ensino
básico e do ensino secundário. Da totalidade da amostra,
3023 são meninas e 2827 são meninos. A tabela 1, apresenta
a distribuição das crianças e jovens por sexo, ano de
escolaridade e nível de ensino.

Tabela 1 - Distribuição das crianças e dos jovens por idade e sexo.

Prática Desportiva (PD)
A avaliação da PD foi realizada através do questionário

de Baecke et al. (4), que como é sabido se trata de um
instrumento cujo principal objectivo é avaliar a actividade
física (AF). Este questionário é composto por 16 itens de
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resposta tipo Lickert numa escala de 1 a 5 de ordem crescente
de importância. Os itens procuram estimar a AF total através
de três índices: AF no tempo escolar/trabalho; AF no tempo
dedicado ao desporto e AF no tempo de recreação e lazer.
Para a realização deste estudo, utilizamos o item nº9 (pratica
algum desporto?) que faz parte integrante do cálculo do
índice de AF no tempo dedicado ao desporto. É importante
salientar que foi introduzida uma adaptação no questionário,
de forma a ser possível identificar os hábitos de PD dos
progenitores (o pai pratica algum desporto?; a mãe pratica
algum desporto?). Por essa razão, o questionário que foi
entregue e preenchido foi constituído por 18 questões. A
estimativa de fiabilidade das respostas foi efectuada com
base em quatro sub-amostras em diferentes locais e cujos
valores se situam entre 0.77 e 0.98.

Procedimentos de recolha dos dados
Por razões que se prendiam com um maior rigor e qualidade

da informação a recolher, foi antecipadamente realizada uma
reunião com todos os Professores de Educação Física
intervenientes na investigação, tendo sido explicado os
propósitos do estudo e as normas necessárias ao correcto
preenchimento dos questionários. Cada um dos Professores
de Educação Física ficou responsável pela recolha da
informação junto dos seus alunos. O preenchimento dos
questionários ocorreu durante uma aula de Educação Física
e na presença do Professor.

Procedimentos estatísticos
Os procedimentos estatísticos utilizados incluíram além da

estatística descritiva, tabelas de frequência e contingência, o
teste do qui-quadrado para analisar a associação entre a
prática desportiva dos progenitores e dos seus descendentes.
A análise de regressão logística foi utilizada para estimar a
influência de alguns factores (sexo, prática desportiva do pai
e da mãe) na prática desportiva das crianças e jovens. O nível
de significância foi mantido em 5%. Todas as análises foram
efectuadas no software estatístico SPSS 10.

Resultados

2º ciclo do ensino básico
A tabela 2 apresenta os valores de associação entre a

PD dos progenitores e dos filhos, restringindo-se aos casos
em que era conhecida a PD do pai e da mãe.

Neste nível de ensino, verifica-se uma associação
significativa entre a PD dos progenitores e dos seus
descendentes em qualquer um dos sexos. A análise dos
diferentes valores do odds ratio (odds de crianças/jovens
praticantes de actividades desportivas nos quais o pai/mãe
também praticam relativamente aos que o pai/mãe não
praticam - OR) permite-nos, ainda, constatar que a
probabilidade dos filhos em praticarem desporto aumenta
substancialmente com a prática da mãe e/ou do pai.

A percentagem de filhos praticantes é superior entre os
pais que são praticantes, isto é, se os pais participarem em
actividades desportivas, 77,1% dos seus filhos também são
praticantes. Quando essa análise é feita entre os pais não
praticantes a percentagem de filhos desportistas diminui
para 64,2%. Diferenças semelhantes podem ser igualmente
observadas entre o pai e as filhas (53,7% e 39,6% das filhas
são desportistas, respectivamente, quando os pais são ou
não praticantes).

No que se refere à associação entre a PD da mãe e a dos
seus filhos, a percentagem de filhos praticantes é de 86,5%
quando as mães também praticam. Valores percentuais
inferiores de filhos desportistas são obtidos se as mães não
praticarem desporto (66,0%). Diferenças similares são também
evidentes entre as mães e as filhas (67,4% e 41,6% de filhas
praticantes quando as mães são ou não praticantes).

3º ciclo do ensino básico
A tabela 3 são referidos os valores de associação entre

a PD dos progenitores e dos seus filhos, restringindo-se,
uma vez mais, aos casos em que era conhecida a PD do pai
e da mãe.

Tabela 2 - Prática desportiva dos descendentes em termos de prática desportiva dos progenitores.
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Neste nível de ensino, constata-se uma associação
significativa entre a PD dos pais e dos seus filhos em qualquer
sexo. A análise dos diferentes valores do OR, permite,
constatar que a probabilidade dos filhos praticarem desporto
aumenta quando a sua mãe e/ou o seu pai também praticam.

Verifica-se uma frequência relativa de 84,6% de pais que
participam em actividades desportivas que têm filhos que
também são praticantes. Quando essa análise é feita entre
os pais não praticantes essa percentagem de filhos
desportistas diminui para 68,5%. Diferenças semelhantes
podem ser igualmente observadas entre o pai e as filhas
(65,5% e 39,2% das filhas são desportistas, respectivamente,
quando os pais são ou não praticantes).

Na associação entre a PD da mãe e dos filhos, a
percentagem de filhos praticantes é de 91,3% quando as
mães também praticam. Valores percentuais superiores de
filhos desportistas e mães não praticantes de actividades
desportivas (70,2%). Diferenças similares são também
evidentes entre as mães e as filhas (75,7% e 41,6% de filhas
praticantes quando as mães são ou não praticantes).

Ensino secundário
A tabela 4 apresenta os valores de associação entre a

PD dos progenitores e dos seus descendentes, restringindo-
se aos casos em que era conhecida a PD do pai e da mãe.

Neste nível de ensino, é clara a presença de uma
associação significativa entre a PD dos pais e dos seus
filhos, à excepção da que se verifica entre a mãe e os seus
filhos rapazes.

Constata-se a existência de uma frequência relativa de
79,7% de pais que participam em actividades desportivas
que têm filhos que também são praticantes. Quando essa
análise é feita entre os pais não praticantes essa percentagem
de filhos desportistas diminui para 69,8%. Diferenças
semelhantes podem ser igualmente observadas entre o pai e
as filhas (65,4% e 41,2% das filhas são desportistas
respectivamente quando os pais são ou não praticantes).

No que toca à associação entre a PD da mãe e a dos
seus filhos rapazes, a percentagem de filhos praticantes é
de 75,7% quando as mães também praticam. Valores
percentuais inferiores de filhos desportistas e mães não

Tabela 3 - Prática desportiva dos descendentes em termos de prática desportiva dos progenitores.

Tabela 4 - Prática desportiva dos descendentes em termos de prática desportiva dos progenitores.
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praticantes (70,9%). Diferenças similares são também
evidentes entre as mães e as filhas (78,8% e 42,4% de filhas
praticantes quando as mães são ou não desportistas).

Modelo de regressão logística
Na tabela 5, apresentamos, para cada nível de ensino, os

determinantes que foram incluídos no modelo de regressão
logística e que melhor explicam a probabilidade de uma criança
e de um jovem praticar desporto. Neste modelo foram testadas
as interacções entre os diversos factores tendo-se englobado
no modelo final apenas os determinantes e interacções que
se revelaram estatisticamente significativos.

Nos diferentes níveis de ensino, a PD da mãe, do pai e o
sexo dos filhos são determinantes significativos da PD de
crianças e jovens.

No 2º e 3º ciclo do ensino básico a PD da mãe é o
determinante mais importante destes modelos. Os valores
de OR ajustados vão aumentando ao longo dos diferentes
níveis de ensino. Destes valores emerge a noção que quando
a mãe pratica desporto a propensão do(a) seu(sua) filho(a)
também praticar é maior do que a do(a) filho(a) cuja mãe não
pratica qualquer actividade desportiva, após ajustar para a
PD do pai e sexo (OR ajustados=2,73 e 3,5 respectivamente
no 2º e 3º ciclo do ensino básico).

No que concerne ao sexo, e após ajustar os resultados
para a PD do pai e da mãe, verifica-se uma maior
probabilidade de PD do sexo masculino relativamente ao
feminino (OR ajustados=2,80 e 3,33 respectivamente no 2º e
3º ciclo do ensino básico).

Quanto à PD do pai, apesar de ser um determinante
igualmente relevante em todos os níveis de ensino,
apresenta, no entanto, valores de OR inferiores ao da mãe.
Quando o pai pratica desporto a propensão para o seu(sua)

filho(a) praticar é maior do que a de um filho(a) cujo pai não
é desportista, controlando para o sexo e PD da mãe (OR
ajustados=1,78, 2,41 e 1,92 respectivamente no 2º e 3º ciclo
do ensino básico e ensino secundário).

No ensino secundário, parece-nos importante salientar a
existência de uma interacção significativa entre a PD da mãe
e o sexo dos seus descendentes, o que vem evidenciar uma
influência diferente da PD da mãe em cada um dos sexos dos
seus descendentes. Por essa razão, neste nível de ensino,
não é possível interpretar o valor do OR obtido pelos
coeficientes de regressão referentes à variável mãe, sem
ajustar para essa interacção. Os resultados dos OR ajustados
para a PD do pai mostram que, nos descendentes do sexo
feminino, a propensão de PD quando a sua mãe também
pratica é maior do que a das filhas cuja mãe não é desportista
(OR ajustados=3,76). Pelo contrário, nos descendentes do
sexo masculino, a propensão de participação desportiva
quando a sua mãe participa é semelhante à dos filhos cuja
mãe não participa (OR ajustados=1,05). Os resultados
observados salientam, ainda, que quando a sua mãe não é
praticante a propensão de PD nos descendentes do sexo
masculino é superior à do sexo feminino (OR ajustados=3,28).
Quando a mãe é desportista a propensão para a PD é
semelhante em ambos os sexos dos descendentes (OR
ajustados=0,92).

Discussão

Uma análise atenta aos resultados deste estudo permitiu
evidenciar, em todos os níveis de ensino, uma associação
positiva e significativa entre a prática desportiva dos
progenitores e dos seus descendentes. A única excepção

Tabela 5 - Principais determinantes da prática desportiva das crianças e jovens - resultados do modelo de regressão logística.



R. bras. Ci. e Mov.      Brasília  v. 12  n. 3      p. 7-14      setembro 200412

verificou-se no ensino secundário, onde não foi encontrada
nenhuma associação significativa entre a prática desportiva
da mãe e a dos seus filhos rapazes. Apesar desta excepção,
os resultados parecem mostrar que, independentemente do
sexo dos progenitores e dos seus descendentes, a
participação desportiva dos pais tem um impacto
substancial no envolvimento, interesse e participação
desportiva dos filhos.

Na literatura disponível é extremamente fácil verificar a
existência de uma variabilidade substancial na magnitude
da influência familiar nos níveis de actividade física e
desportiva de crianças e jovens. De facto, enquanto nalguns
estudos os resultados mostram uma associação positiva e
de magnitude diversa entre os valores de actividade física
dos progenitores e dos seus descendentes, existem outros
onde essa associação não se verifica.

Várias pesquisas realizadas têm a exemplo do presente
trabalho identificado a existência de agregação familiar nos
hábitos de actividade física e desportiva de crianças e jovens,
mostrando que pais fisicamente activos tendem a ter filhos
igualmente activos (42, 19, 20, 2, 57, 6, 1, 29, 34, 47, 3, 50). Todos
estes trabalhos são unânimes no reconhecimento da
importância que os progenitores têm na mediação e modelação
de comportamentos associados à saúde, nomeadamente na
prática de actividades desportivas. De facto, muitos dos
comportamentos saudáveis são iniciados e mantidos no seio
familiar, podendo os progenitores ser considerados os
principais elementos de âmbito social com capacidade para
influenciar os seus descendentes a adoptá-los.

Uma outra questão à qual se procurava dar resposta,
era tentar compreender se a associação entre a prática
desportiva dos progenitores e dos seus descendentes
apresentava valores diferenciados quando se focava o sexo
dos pais e/ou dos filhos.

A observação, aos valores de OR ajustados obtidos,
mostra-nos que, ao longo dos diferentes níveis de ensino,
a propensão para a prática desportiva dos filhos quando a
sua mãe é desportista vai aumentando. Este facto, poderá
sugerir que com o crescimento e desenvolvimento motor e
psicossocial dos descendentes, a mãe reforça a sua
influência sobre os hábitos de prática desportiva dos
mesmos.

No que se refere à prática desportiva do pai, apesar dos
valores de OR serem inferiores, constata-se tratar-se
igualmente de um determinante significativo do envolvimento
desportivo dos seus filhos. Efectivamente quando o pai
participa em actividades desportivas a propensão para o(a)
seu(sua) filho(a) também praticar é superior à de um(a) filho(a)
cujo pai não pratica desporto.

Na literatura consultada e apesar da influência do pai e da
mãe permanecer controversa, é possível encontrar alguns
estudos que mostram uma associação mais significativa entre
a prática desportiva da mãe e a dos seus filhos do que a que
se regista entre a prática desportiva do pai e a dos seus filhos
(36, 34, 56). O estudo de Pizarro e Sherrill (36), realizado com
crianças dos 9 aos 12 anos de idade, mostrou que a mãe
estava mais relacionada com as actividades desportivas dos
seus filhos do que o pai. Resultados semelhantes foram
igualmente encontrados na pesquisa de Wagner et al. (56)
com crianças do 6º ano de escolaridade. Este trabalho, revelou
uma associação positiva e de maior magnitude entre a

actividade desportiva das mães e a dos seus filhos,
particularmente os do sexo feminino. Salientamos igualmente
o estudo de Pereira (34), que tinha como principal objectivo
determinar o grau de influência parental nos hábitos de
AFD de meninas dos 12 aos 19 anos de idade. Os resultados
encontrados, além de mostrarem uma forte agregação
parental na prática de AFD das filhas, tornaram evidente a
maior influência da mãe relativamente ao pai.

Neste trabalho foi possível identificar no ensino
secundário, a presença de uma interacção significativa entre
a prática desportiva da mãe e o sexo dos seus descendentes.
Neste nível de ensino, e após ajustarmos para essa interacção,
os resultados do OR, mostram nos descendentes do sexo
feminino uma propensão muito maior para praticar desporto
quando a sua mãe também pratica do que a que se verifica
quando a sua mãe não é desportista (OR ajustado=3,76).
Relativamente aos descendentes do sexo masculino o facto
da mãe ser praticante ou não praticante de actividades
desportivas não influência a sua participação desportiva.

Estes resultados vêm mais uma vez salientar que no ensino
secundário, a mãe revela uma maior influência sobre os hábitos
de actividade desportiva das filhas do que dos filhos. O
comportamento e o estilo de vida das filhas poderá ter uma
tendência para se identificar mais com as suas mães do que
com os seus pais. Diferentes estudos (57, 29, 17), têm
evidenciado, também, uma influência maior das mães no
envolvimento desportivo das suas filhas, contrariamente ao
que se passa com os pais cuja influência se centra ao nível dos
seus filhos. Os resultados do trabalho de Wold e Andersen
(57), realizado com crianças e jovens dos 11 aos 15 anos de
idade, mostra de uma forma clara que as raparigas tendem a
identificar-se e a imitar o comportamento das suas mães
contrariamente aos rapazes que parecem ser mais influenciados
pelos seus pais. Estes autores salientam ainda que a
participação desportiva de elementos familiares do mesmo sexo
sexual parece tratar-se de um melhor predictor da prática
desportiva de crianças e jovens do que a participação
desportiva de elementos familiares do sexo oposto.

O sexo dos descendentes foi outro dos determinantes
estudados que se revelou significativo. Os valores de OR
salientaram uma maior propensão de prática desportiva do
sexo masculino quando comparado com o feminino, à
excepção do ensino secundário em que a prática dos
descendentes é semelhantes em ambos os sexos quando a
mãe é desportista. Resultados semelhantes foram igualmente
encontrados em diferentes pesquisas (41, 39, 44, 53, 45, 7, 29,
3, 48, 24, 55, 27). A principal explicação avançada pela maior
parte destes investigadores é de âmbito sócio-cultural. De
facto, num passado não muito recente, o papel social e cultural
que estava destinado ao sexo masculino prendia-se com
actividades de carácter laboral, contrariamente ao feminino
que se orientava para aspectos da sua vida familiar e
doméstica. Por esse motivo, o sexo masculino é desde as
idades mais baixas encorajado a participar em actividades
físico-desportivas de natureza variada e com forte
envolvimento corporal, enquanto o feminino é “incentivado”
a orientar-se para um estilo de vida mais sedentário.

Em síntese, o conjunto de resultados encontrados parece
reforçar a ideia da presença de agregação familiar no que se
refere ao comportamento actividade desportiva.
Efectivamente, e tal como refere Schor (49), os membros de
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uma família tendem a assemelhar-se uns aos outros em termos
do seu estado de saúde e do tipo de comportamentos que
evidenciam. Os progenitores parecem possuir uma grande
responsabilidade nos hábitos e comportamentos
evidenciados pelos seus descendentes ao funcionarem como
modelos de comportamento apropriados, assim como por
representarem a principal fonte de reforço e incentivo à
aquisição de um determinado comportamento (21). Neste
estudo, os progenitores mostraram ser modelos importantes
na participação desportiva dos seus descendentes,
particularmente nos do sexo feminino. Quanto aos
descendentes do sexo masculino, apesar de serem igualmente
encorajados pelos seus pais a participar em actividades
desportivas, poderão eventualmente existir outros modelos,
que não só a família, a condicionar a sua prática desportiva.

Conclusão

As conclusões obtidas no presente estudo foram as
seguintes:

- em todos os níveis de ensino, verificou-se uma
associação positiva e significativa entre a PD dos
progenitores e a dos seus descendentes. A única
excepção foi encontrada no ensino secundário quando
se relacionou a PD da mãe e a dos seus filhos rapazes.

- a PD mãe foi em todos os níveis de ensino o
determinante que melhor explicou a propensão de uma
criança e de um jovem praticar desporto.

- ao longo dos diferentes níveis de ensino a propensão
para a prática desportiva dos descendentes quando a
sua mãe é desportista vai aumentando.

- no ensino secundário a propensão para os descendentes
do sexo feminino praticar desporto é muito maior
quando a sua mãe também pratica do que a que se
verifica quando a sua mãe não é desportista.

- os descendentes do sexo masculino revelam em todos
os níveis de ensino uma maior propensão para a prática
desportiva, à excepção de quando a mãe também pratica.
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